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I. Introdução
A partir de 2020, o grupo de empresas Brambles se
comprometeu a ser positivo e regenerativo em nossas
operações, ao mesmo tempo em que transforma as cadeias
de abastecimento das quais participamos. É por isso que a
Brambles, uma empresa global de soluções de cadeia de 
abastecimento, operando sob a marca CHEP, inicia um novo 
plano de sustentabilidade de cinco anos. Em nossos objetivos 
para 2025, formulamos as estratégias1:

O nosso modelo de negócio de pooling de paletes 
e contentores é fundamentalmente sustentável, pois
consiste na partilha e reutilização de paletes e contentores
ao longo de toda a cadeia de abastecimento, sendo
inerentemente circular. Desde a nossa fundação, há 70
anos, sabíamos que, com a magnitude e abrangência de
nossas operações (hoje mais de 360 milhões de
paletes e contêineres, operando em 60 países, com
clientes em todo o mundo), tinhamos e temos potencial para 
uma cadeia de abastecimento regenerativa, com as vantagens 
de ter um negócio baseado em uma economia circular.

Comunidades 
Positivas

Negócio 
Positivo 

Planeta 
Positivo

1 CHEP. (2020). Brambles shares its 2025 ambition to pioneer regenerative supply chains worldwide. Disponível em: 
https://www.chep.com/brambles-shares-its-2025-ambition-pioneer-regenerative-supply-chains-worldwide
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É por isso que, dentro do pilar estratégico
“Comunidades Positivas”, temos a meta global
de impactar um milhão de pessoas na economia
circular. Para isso, precisamos ter informações
relevantes sobre o assunto e assim gerar
conteúdos que nos ajudem a criar conhecimento.

Com uma visão de responsabilidade compartilhada,
não podemos perder de vista o fato de que na 
transição global para a economia circular é possível 
gerar uma economia próspera, que ao mesmo tempo 
trabalhe pela proteção do meio ambiente e não contra 
ela.2 É hora de ampliar o âmbito da economia circular 
aos principais atores estratégicos para atingir os 
objetivos de neutralidade climática, gerando hábitos 
de consumo mais fundamentados em um sistema 
econômico que permita minimizar o impacto e a 
dependência da utilização dos recursos naturais3.

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP

PROPERTY

OF CHEP
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5
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7

 3 European Commission, Directorate General for Communication (2020). Circular economy action plan: for a
cleaner and more competitive Europe. Disponível em: https://data.europa.eu/doi/10.2779/05068

2 Coalizão de Economia Circular na América Latina e Caribe. (2022). Economia circular na América Latina
e Caribe: uma visão compartilhada. Disponível em: 
https://coalicioneconomiacircular.org/wp-content/uploads/2022/02/ESPAN%CC%83OL-Ecoonomi%CC%81a-circul
ar-en-Ame%CC%81rica-Latina-y-el-Caribe.pdf 
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Nesse sentido, a CHEP lança este projeto que visa a 
promover a economia circular na América Latina, gerando 
agentes demudança, ou “change makers”, por meio de ações
específicas baseadas em evidências estatísticas e de
pesquisa. Para isso, divide-se em três fases: preparação 
e aplicação de pesquisas, publicação de pesquisas e
resultados e estratégias para gerar mudança e educação.

Para diagnosticar a situação do entendimento e percepção
do conceito de economia circular na América Latina, a
CHEP aplicou um instrumento de medição (ou pesquisa) 
a 1.600 pessoas em algumas cidades da Argentina, Brasil,
Chile, Colômbia, Costa Rica, Guatemala, México e Peru. A
pesquisa foi aplicada a 200 pessoas de cada país, das 
quais 50% eram mulheres e 50% homens.4 A pesquisa foi
autoadministrada em maio de 2022 usando dispositivos
eletrônicos, com uma taxa de resposta de 77%, no geral, 
para todos os países. A metodologia e a nota descritiva do
instrumento de medição podem ser consultadas como
ANEXO I deste documento: “Nota metodológica”.

A pesquisa abordou questões gerais da economia circular 
e algumas particulares relacionadas a vestuário,
alimentação ou mobilidade, entre outras. Na aplicação da
pesquisa, foram detectadas lacunas de conhecimento, bem
como hábitos que impactam a economia circular na região,
informações que iremos compartilhar ao longo desta
publicação. Nesse sentido, e após os resultados obtidos, 
esta pesquisa nos mostrará os principais desafios na América
Latina para alcançar a circularidade, propondo soluções
comuns e facilmente implementáveis por cada um dos setores
e atores relacionados.

 4 Ver mais no ANEXO I: Nota metodológica.



Capítulo 2

II. Economia circular

8O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.



9O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

II. Economia circular

Sem contextualizar o assunto, a primeira
pergunta da pesquisa focou no entendimento
das pessoas sobre o conceito de “economia
circular”, perguntando o que elas pensam
quando ouvem o conceito. A partir das
respostas, interpretamos que as pessoas
pesquisadas na América Latina têm uma
compreensão básica e limitada sobre o assunto,
já que os que relacionam o conceito apenas ao
seu significado literal e os que afirmam o
desconhecer completamente somam 40%. Por
sua vez, podemos dizer que 25% das pessoas
conhecem pouco sobre o assunto, pois optaram
por opções não totalmente relacionadas à
economia circular; e apenas 35% na América
Latina relacionam a economia circular com
seus conceitos teóricos de aproveitamento do
valor dos recursos em modelos econômicos de
produção e consumo.

O que vem à sua mente quando você ouve as palavras “economia circular”?



10O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

Reciclagem,
reutilização e
reparação de
materiais e
produtos

Modelo de produção
e consumo

Alternativa
Sustentável /

Autossustentável

Cuidar e
aproveitar os

recursos naturais,
cuidar do meio

ambiente

Dinheiro: em
movimento, para 

todos, crescimento,
rendimentos, poupança,

fluxo, circulação

21%

9%

15% 16%

8%
6% 6% 8%

3%
2%

12% 13%

20%

12%

2% 3% 4%
1%

30%

34%
32%

10% 11%

15%

1% 1%

10%

Algo novo / inovador Economia ruim /
Empresários ruins
e empoderados

Economia: Cíclica, que
gira, em movimento,

que volta

Não sei / desconheço ...

LatAm México Brasil

Depois da Argentina, o Brasil é o segundo país onde mais pessoas
declararam desconhecer completamente o termo “economia circular”.
Entretanto, é interessante que o Brasil seja também o país da América
onde se relaciona o conceito mais com o cuidado com o meio ambiente e
os recursos naturais.
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Após essa primeira pergunta, os entrevistados receberam uma proposta de definição para o conceito de economia circular, que foi: 
“o processo de fabricar, vender, comprar e utilizar produtos que tenham maior vida útil, evitando a geração de resíduos”. A
partir disso, as pessoas questionadas responderam às demais questões conhecendo este contexto. Por exemplo, depois de obter as 
informações iniciais, a maioria dos entrevistados identifica a economia circular como o melhor modelo econômico para satisfazer as 
necessidades das pessoas e, ao mesmo tempo, cuidar e preservar o meio ambiente com 84% de respostas.
Podemos concluir que, com as informações corretas, é mais provável que as pessoas escolham a economia circular
como modelo econômico de sua preferência.

Qual modelo econômico você considera mais adequado para satisfazer as
necessidades das pessoas e, ao mesmo tempo, preservar o meio ambiente?

Qualquer um dos dois modelos

LatAm México Brasil Argentina Chile Colômbia Costa Rica Guatemala Peru

Um modelo de economia circular: Bens e materiais são reciclados ou reutilizados, ou o consumo é reduzido

Um modelo de economia linear: Os produtos são criados, consumidos e descartados

8%

84% 89% 78% 78% 84% 85% 84% 88% 89%

8% 8% 11% 10% 7% 7% 11% 6% 7%

4%
12% 12% 10% 6% 5%7%9%



Regeneración desde la cadena de suministro hasta el hogar. Educación para el cambio. 12

Dado o desconhecimento observado e a intenção dos 
latinoamericanos de proteger o meio ambiente, com
esta publicação buscamos fornecer informações
fundamentais sobre a economia circular, para gerar agentes
informados que, tanto na indústria como em casa, possam
realizar ações de mudança coletiva e individualmente.

Faz-se importante esclarecer que a definição compartilhada
com os participantes da pesquisa é uma versão simplificada do 
conceito que será reforçado ao longo deste documento, 
concluindo com uma definição atualizada da economia circular 
enquanto conceito transversal e multissetorial.
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1. A crise ambiental
e a responsabilidade
compartilhada
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A estes podemos acrescentar conceitos ambientais críticos 
que mais recentemente se descobriram inter-relacionados de 
forma transversal, tais como novasentidades químicas (incluindo 
plásticos), mudanças no uso da terra e acidificação dos 
oceanos 6, bem como outros com potencial impacto ambiental 

ainda desconhecido ou incerto, como nanotecnologia, 
combustível de hidrogênio e energia nuclear, entre outros.

Nosso planeta e a humanidade enfrentam sérios desafios
ambientais que só podem ser enfrentados por meio da
cooperação internacional. Existem problemas ambientais
"clássicos" que foram profundamente estudados nas últimas
décadas, como chuva ácida, mudanças climáticas, perda de
biodiversidade, produtos e resíduos tóxicos e perigosos,
poluição da água e destruição da camada
de ozônio.5

5 Sands, P., Peel,J., Fabra, A., & MacKenzie, R. (2018). Principles of International Environmental Law. Cambridge: Cambridge University Press.

6 Persson, L., Carney Almroth, B. M., Collins, C. D., Cornell, S., de Wit, C. A., Diamond, M. L., Fantke, P., Hassellöv, M., MacLeod, M., Ryberg, M. W., Søgaard Jørgensen, P., Villarrubia-Gómez, P., Wang, Z. and Hauschild, M. Z. (2022). Outside the Safe Operating Space of the Planetary Boundary for 
Novel Entities. Environmental Science & Technology, 56(3), 1510-1521. http://doi.org/10.1021/acs.est.1c04158 
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Ao fazer perguntas na América Latina, as
pessoas concordam que a extração excessiva
de recursos e a geração excessiva de resíduos são 
as principais causas da crise ambiental que vivemos. 
Observa-se também que os entrevistados 
consideram que a superpopulação é o fator menos 
importante na crise ambiental e que os hábitos de 
consumo excessivo das pessoas não são uma das 
principais causas da crise ambiental, o que mostra 
tanto a desinformação quanto a falta de ligação entre
causas e efeitos, o que nos dá a possibilidade
de fornecer informações a esse respeito.

O que você considera as principais 
causas da crise ambiental?
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8  Coalizão de Economia Circular na América Latina e Caribe. Op. cit.

 7 Global Footprint Network. (2022). Earth Overshoot Day. Disponível em: https://www.footprintnetwork.org/our-work/earth-overshoot-day/

Estima se que, atualmente, a humanidade utilize 1,75
vezes os recursos que o planeta tem capacidade de
regenerar, razão pela qual o “Dia da Sobrecapacidade da
Terra” ocorre cada ano mais cedo.7 Esta data do calendário
marca o momento em que a Humanidade consumiu a
quantidade de recursos que pode se regenerar
naturalmente em um ano, e 2022 foi 28 de julho, o mais
cedo da história registrada.

A verdade é que o modelo econômico linear que impera no
planeta, baseado na extração de recursos naturais e na
geração de resíduos, tem nos levado à contaminação e
degradação do meio ambiente, e a uma crise climática e de
biodiversidade.8
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9 NOAA (2020). Garbage Patches. Marine Debris Programa. Disponível em: https://marinedebris.noaa.gov/info/patch.html

10 Lebreton, L., Slat , B., Ferrari, F. et al. (2018) Evidence that the Great Pacific Garbage Patch is rapidly accumulating plastic . Sci Rep 8,
4666. Disponível em: https://doi.org/10.1038/s41598-018-22939-w

11 National Geographic (2021). A ingestão de plástico foi registrada em mais de 1.500 espécies. Disponível em: 
https://www.nationalgeographicla.com/medio-ambiente/2021/08/la-ingesta-de-plastico-fue-registrada-en-mas-de-1500-especies

12 Senathirajah K, Attwood S, Bhagwat G, Carbery M, Wilson S, Palanisami T. (2021). Estimation of the mass of microplastics ingested A
pivotal first step towards human health risk assessment. Journal of Hazardous Materials . Volume 404, Part B. Disponível em: 
https://doi.org/10.1016/j.jhazmat.2020.124004

13  Sturzenegger , G. (2021), Plásticos: la otra pandemia. Banco Interamericano de Desenvolvimento. Disponível em: 
https://blogs.iadb.org/agua/es/plasticos-pandemia/

14  World Wildlife Fund. (2020). Informe Planeta Vivo. Edição Juvenil. Disponível em: 
https://wwflac.awsassets.panda.org/downloads/informe_planeta_vivo_2020____edicion_juvenil___wwf.pdf  

15  OECD. (2021). Towards a more resource-efficient and circular economy: the role of the G20. Disponível em: 
https://www.oecd.org/env/waste/OECD-G20-Towards-a-more-Resource-Efficient-and-Circular-Economy.pdf 

Um exemplo claro é a crise derivada do uso do plástico, cujo uso
e descarte excessivos têm causado problemas como manchas de
lixo nos oceanos. Também conhecidas como ilhas ou continentes
de plástico, são áreas nos oceanos onde o lixo se acumula,
formado principalmente por pequenos fragmentos ou
microplásticos.9 Estima-se que existam 79.000 toneladas de lixo
flutuando em uma área oceânica equivalente a três vezes o
tamanho do território da França.10

Além disso, durante a pandemia de COVID-19, o uso de 
plásticos descartáveis e embalagens de compras online 
aumentou exponencialmente.13 

No entanto, nem todas as pessoas ou setores têm o mesmo
impacto ou a mesma responsabilidade nesta crise: as
pessoas que usam mais recursos têm maior
responsabilidade de reduzir seu impacto.14

Devido à complexidade da cadeia de produção e consumo,
não há dúvida de que é necessária uma responsabilidade
conjunta para o desenvolvimento sustentável. A economia
circular implica responsabilidades compartilhadas por
governos, setores e interessados, incluindo também
empresas, academia, cidadãos, organizações não
governamentais, produtores e designers, entre outros.15

O uso excessivo de plástico e seu manejo inadequado como
resíduo têm gerado danos ambientais, além dos originados
de sua produção à base de derivados de petróleo, como o 
fato de mais de 1.500 espécies de animais terem ingerido plástico,
totalizando mais de 60% de aves e mamíferos marinhos que
possuem plástico em seus corpos, podendo causar danos à saúde
ou morte da biodiversidade. 11

O mesmo acontece com os seres humanos, pois há evidências
de que uma pessoa estaria ingerindo, em média, cerca de 
5 gramas de plástico semanalmente, o equivalente a um cartão de
crédito, ao consumir aproximadamente 2.000 pequenos pedaços
de plástico por semana, principalmente por meio da água que
bebemos.12

Apesar de não ser um dos principais produtores de plástico do
mundo, a América Latina é um dos principais consumidores. 



No entanto, como observamos, é notável a disparidade na percepção 
dos entrevistados sobre os setores mais responsáveis pela crise ambiental.
Podemos concluir que a percepção e a realidade nem sempre convergem, 
pois existem lacunas derivadas da desinformação e outros fatores
externos às pessoas.
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Quais você considera os setores essenciais para alcançar um modelo
de economia circular?

Gestão de
resíduos e

plástico

Energias limpas e
renováveis (ex: solar, eólica,

geotérmica, hidráulica)

Conservação de
recursos naturais

Cadeia de produção e
consumo industrial

(produtos embalados)

Poluição e
mudanças
climáticas

84%
81%

66% 69%
65%

62%
56%

68%

48% 46%
49%

42%
47%

40%

17% 17%

28%

13%
16% 18%

68%

Transporte de
mercadorias

Indústria de
construção

LatAm

México

Brasil

LatAm

México

Brasil



É importante reconhecer a responsabilidade 
comum que se deve exigir para conseguir 
uma implementação franca da mudança 
ao nível da economia circular. Embora, no
ambiente global, a geração e gestão de
resíduos sejam exemplos de responsabilidade 
compartilhada, desde o gerador, que separará 
os resíduos na fonte e pagará pelo serviço de 
coleta e destinação, até o Estado em seu papel 
de articulador do sistema e fiscal 16, em termos 
de economia circular existem várias áreas 
de desenvolvimento onde cada um dos
vários atores ou setores da cadeia de
gestão integral tem um dever específico
para alcançar uma economia circular.
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Quem você acha que são as pessoas ou setores com maior 
responsabilidade para garantir que a economia seja circular?

70%

47%

46%

45%

32%

27%

18%

15%

Total América Latina
Governos e autoridades nacionais: políticas e regulamentação

Empresas e setor industrial: design de produto, produção e
transporte de mercadorias e cadeia de abastecimento

Cidadãos

Governos e autoridades locais: políticas e regulamentação

Organizações internacionais: tratados, convenções
e conferências internacionais

Educação: pesquisa e ensino

Organizações da sociedade civil ou não
governamentais: ativismo, pesquisa

Meios de comunicação

16  United Nations Environment Programme. (2018). Perspectiva da Gestão de Resíduos na
América Latina e Caribe. Disponível em: https://wedocs.unep.org/20.500.11822/26448 
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Na América Latina, apesar da falta de conhecimento
observada, 84% das pessoas acreditam que podem
contribuir pessoalmente para alcançar uma economia
circular. Essa imagem é positiva, com grande potencial
como agentes de mudança na região. Os dados refletem
que a maioria dos inquiridos, inicialmente, está sintonizada 
com o princípio da responsabilidade compartilhada presente na 
economia circular, reconhecendo que são capazes de 
influenciar a concretização dos seus objetivos.

Neste sentido, e embora exista uma vontade marcada 
de colaborar com a economia circular, a responsabilidade
de cada ator costuma ser percebida como difusa ou
completamente desconhecida quanto à natureza e alcance 
da responsabilidade compartilhada em cada caso. Desta forma,
iremos analisar mais profundamente o conceito de economia
circular e as ações ao nosso dispor para a concretizar.

Quem você acha que são as pessoas ou setores com maior responsabilidade para garantir que a economia
seja circular?

Sim

LatAm México Brasil Argentina Chile Colômbia Costa Rica Guatemala Peru

Indiferente Não

3%

13%

84%

3%

12%

85%

2%

11%

87%

5%

13%

82%

4%

16%

80%

1%

16%

83%

2%

14%

84%

1%

14%

85%

2%

13%

85%
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2. Conceito de economia circular
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A Fundação Ellen MacArthur, um dos principais contribuintes para a definição da economia circular, propôs em 2012 que “uma
economia circular é um sistema industrial que é restaurador ou regenerativo por intenção e design.” 18 A Fundação atualmente
acredita que “a economia circular é uma alternativa atraente que busca redefinir o que é crescimento, com ênfase nos
benefícios para toda a sociedade. Isso implica desvincular a atividade econômica do consumo de recursos finitos e eliminar os
desperdícios do sistema por projeto. Apoiado por uma transição para fontes renováveis de energia.”19

Por sua vez, considera-se que a economia circular assenta em três
princípios fundamentais: 20

Para construir uma definição de economia circular, partimos do entendimento de seus elementos, como objetivo, princípios
e estratégias. “O objetivo da economia circular é preservar o valor dos materiais e produtos pelo maior tempo possível,
evitando ao máximo o envio de resíduos para a natureza e garantindo que sejam reintegrados ao sistema produtivo para
reaproveitamento.”17

1 2 3

Eliminar desperdícios e
contaminação no desenho

Manter produtos e
materiais em uso

Regenerar
sistemas naturais

17 Comissão Econômica para a América Latina e Caribe. (2021). Economia circular na América Latina e
Caribe. Oportunidade para uma recuperação transformadora. Disponível em: https://hdl.handle.net/11362/47309  

18 Ellen MacArthur Foundation. (2012). Towards the Circular Economy Vol. 1: Economic and
Business Rationale for an Accelerated Transition . Disponível em:
http://www.c2c-centre.com/sites/default/files/Towardsa%20Circular%20Economy.pdf 

19 Ellen MacArthur Foundation. (2017). Economia Circular. Recuperado em agosto 2022 de
https://ellenmacarthurfoundation.org/es/economia-circular/concepto

20 Ellen MacArthur Foundation. (2017). Op. cit.
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O que você considera os
princípios mais importantes 
da economia circular?

LatAm México Brasil

60%

45%

30%

15%

0%

Reciclagem (submissão de material
usado a um processo para um novo uso)

Reutilização
(2 ou mais usos)

Reparação
(consertar produto
danificado)

Restauração
(renovar produtos antigos)

Desperdício zero (não
expiram ou são objetos de

vida longa)

Remanufatura
(transformação de

mercadorias que perderam
a vida útil)

Compartilhar
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21 Real Academia Española . Dicionário da língua espanhola. 23ª ed., [versão 23.5 online]. Disponível em: https://dle.rae.es

22 Kirchherr , J., Reike , D. & Hekkert , M. (2017). Conceptualizing the circular economy : An analysis of 114 definitions .
Resources , Conservation and Recycling , 127, 221 232. Disponível em: https://doi.org/10.1016/j.resconrec.2017.09.005 

Os entrevistados estão mais atentos aos princípios mais
populares, mas desconhecem que mais recentemente a
economia circular se desenvolveu para incorporar outros 
âmbitos que partilham o prefixo “re-”, que significa
“repetir” 21. Assim, podemos identificar 10 estratégias ou
“R's” da economia circular que podem ser agrupadas da
seguinte forma:22

Dado o desconhecimento da população sobre todos os
elementos necessários à concretização de uma economia
circular, é importante também identificar os vários temas ou
áreas temáticas com ela mais estreitamente relacionados.
Dessa forma, ações específicas podem ser propostas para
conseguir uma mudança de hábitos nos padrões de produção
e consumo existentes na América.

Projeto e fabricação: Repensar, Rejeitar, Reduzir.

Aumentar a vida útil: Reutilizar, Reparar,
Reacondicionar, Remanufaturar, Reutilizar com
outro propósito.

Aproveitar os materiais: Reciclagem, Recuperação.

PRODUÇÃO DE
MATÉRIAS-PRIMAS

EMBALAGEM
E DISTRIBUIÇÃO

ECONOMIA
CIRCULAR

USO E CONSUMO

REUTILIZAÇÃO,
RECICLAGEM E
REINTEGRAÇÃO

FABRICAÇÃO

COMERCIALIZAÇÃO



3. Contexto e esforços
globais rumo à economia circular
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Por sua vez, é importante reconhecer o papel da economia circular nos esforços globais para o desenvolvimento
sustentável. A Agenda 2030 é um instrumento internacional promovido pela Organização das Nações Unidas
(ONU) que reúne 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), integrando um plano de ação em favor das
pessoas, do planeta e da prosperidade, para fortalecer a universalidade da paz e o acesso à justiça.23

26O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

23 ONU. (2015). A Assembleia Geral adota a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Disponível em:
https://www.un.org/sustainabledevelopment/es/2015/09/la-asamblea-general-adopta-la-agenda-2030-para-el-desarrollo-sostenible/ 
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Entre outros aplicáveis, destaca-se o ODS 
número12: Garantir padrões sustentáveis de 
consumo e produção. Este objetivo está intimamente
relacionado com a economia circular. Em seus
objetivos específicos, destaca a importância da

água, energia e comida, e traça um curso para fazer mais e 
melhor com menos. Trata-se também de dissociar o crescimento
econômico da degradação ambiental, aumentar a eficiência
dos recursos e promover estilos de vida sustentáveis.

Além do ODS específico, a economia circular está relacionada
a cada um dos 16 objetivos restantes, como a erradicação 
da fome e da pobreza, água potável e energia sustentável,
inovação, comunidades sustentáveis e ação climática e 
biodiversidade.

É importante observar que os ODS são, por definição, um
conjunto de princípios interdependentes e de cujas interações 
depende o sucesso de sua implementação.24 Da mesma forma, 
existe um sistema de instrumentos internacionais relacionados à
economia circular que devem ser observados como um todo. Por 
exemplo, a Nova Agenda Urbana (NAU) adotada pela ONU é um 
instrumento de planejamento sustentável das áreas urbanas do 
mundo, que, como veremos adiante, são fundamentais no
ambiente da economia circular. A NAU é guiada por três princípios:

24 International Science Council (2017), Um guia para as interações dos ODS: da ciência à implementação.

1. Garantir que ninguém seja deixado para trás.

2. Garantir o desenvolvimento de economias
urbanas sustentáveis e inclusivas.

3. Garantir a sustentabilidade do meio ambiente.

Em seu parágrafo 71 de compromissos dos países 
do mundo, a NAU declara: “Nos comprometemos a
fortalecer a gestão sustentável de recursos, entre eles
a terra, a água (os oceanos, os mares e os recursos 
de água doce), a energia, os materiais, os bosques 
e os alimentos, prestando especial atenção à gestão
nacional desde o ponto de vista ambiental e a redução
ao máximo de todos os descartes, os produtos químicos
perigosos, incluídos os contaminantes do ar e do clima, 
os gases de efeito estufa e ruídos, e de forma tal que 
sejam considerados os vínculos entre as zonas urbanas 
e as rurais, as cadeias de valor e de fornecimento 
funcionais em relação com sua repercussão e 
sustentabilidade ambientais, e que lutam para conseguir 
uma transição para uma economia circular ao mesmo 
tempo em que facilita a conservação dos ecossistemas, 
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sua regeneração, sua restauração e sua resiliência
diante de desafios novos e emergentes”.

Como vimos, a economia circular é um fenômeno
transversal, que interliga vários setores, atividades e
desafios. No entanto, particularmente na América Latina, o
modelo econômico linear que persistiu e impulsionou as
economias latino-americanas teve várias consequências e
não alcançou o crescimento inclusivo, ou seja, a
desigualdade persistiu e a pobreza aumentou.25 A economia
circular muda esse paradigma, já que o aspecto social será
um dos aspectos essenciais que ganhará maior importância
dentro da cadeia produtiva nos próximos anos.26

Podemos constatar que a economia circular é um conceito
que reúne várias questões transversais, e cujo impacto na
sustentabilidade global é inquestionável. A economia
circular é uma estrutura de soluções sistêmicas que aborda
desafios globais, como mudanças climáticas, perda de
biodiversidade, geração de resíduos e poluição.27

25 Coalizão de Economia Circular na América Latina e Caribe. Op. cit.
26  MIT Center for Transportation & Logistics. (2020). State of supply chain sustainability 2020. Disponível
em: https://ctl.mit.edu/sites/ctl.mit.edu/files/2020-09/State_Supply_Chain_Sustainability_MIT_CTL_CSCMP_0.pdf

27 Ellen MacArthur Foundation. (s.f.) Circular economy introduction. Disponível em: 
https://ellenmacarthurfoundation.org/topics/circular-economy-introduction/overview 
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28  ONU. (s. f.). Act Now . Disponível em: https://www.un.org/en/actnow

Estratégia da ONU -“Aja Agora”

“Aja Agora” é a campanha da 
ONU para a ação individual 
rumo ao desenvolvimento 
sustentável. Esta campanha 
foi lançada em dezembro de 
2018 e reconhece a 
importância do poder das 
pessoas, de forma a 
partilharem as suas opiniões 

e experiências. Até o momento, 8.856.158 ações 
climáticas foram registradas no âmbito desta campanha.28

residências. Os setores de energia, alimentação e 
transporte, cada um, contribu em com 20% das 
emissões por estilo de vida.

Nesta iniciativa, as Nações Unidas enviam a mensagem
de que "nossos estilos de vida têm um grande impacto
em nosso planeta" e, portanto, "as decisões que
tomamos importam". Cerca de dois terços das emissões
globais de gases de efeito estufa são relacionadas a 
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Como vemos nesta publicação, o projeto
CHEP coleta e confirma as avaliações da
ONU a este respeito. Estratégias como essa
podem ser alimentadas por exemplos de
boas práticas nas empresas e vice-versa.

9. Escolher produtos 
    orgânicos

10. Expressar
      sua opinião

8. Mudar para um
    veículo elétrico

7. Mudar o tipo de   
    energia em sua casa

6. Consumir menos,
    reutilizar, reparar e
    reciclar

5. Jogar fora
    menos comida

4. Considerar seus
    deslocamentos

3. Comer mais verduras

29 ONU. (s. f.). Comece com estas dez ações! Disponível em: https://www.un.org/es/actnow/ten-actions

Além das propostas que surgem por meio desse movimento,
“Aja Agora” propõe 10 ações iniciais para a sustentabilidade a partir de casa:29

1. Economizar
    energia em casa

2. Deslocar-se a pé, 
    de bicicleta ou de 
    transportes públicos
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Em junho de 2019, foi estabelecido o Comitê Técnico 323 da
Organização Internacional de Normalização (ISO), cujo
escopo consiste em tipificar o campo da economia circular
para o desenvolvimento de estruturas, guias, ferramentas de
suporte e requisitos orientados à implementação de atividades
de todos os setores envolvidos, a fim de maximizar sua 
contribuição para o desenvolvimento sustentável.30 Vale ressaltar 
que, por sua experiência no assunto, o Brasil lidera um dos grupos 
de trabalho.

No momento da publicação deste documento, o comitê
técnico definiu a economia circular como “o sistema
econômico que usa uma abordagem sistêmica para
manter o fluxo circular de recursos regenerando, retendo
ou agregando valor, ao mesmo tempo em que contribui
para o desenvolvimento sustentável”.31

Existem outros conceitos correlatos que, além de
futuramente integrarem a família de normas sobre
economia circular, já possuem padronização pela
Organização, como a ISO 14040, sobre análise do
ciclo de vida; ISO 14006, ecodesign; ISO 14046, sobre
gestão ambiental e pegada hídrica; ISO 50001, sobre
energia, entre outros.

Está lançado o convite à realização da respectiva
consulta pública para a definição conjunta deste
conceito. Espera-se que a ISO publique um pacote ao
longo de 2023, que servirá como norma, guia e
padrão de orientação e certificação para os diversos
setores relacionados à economia circular.

Organização Internacional de Normalização (ISO)

30 International Organization for Standardization . (s. f.) ISO/TC 323 Circular economy. Disponível em: 
https://www.iso.org/committee/7203984.html
31 Citação original, em inglês: “Economic system that uses a systemic approach to maintain a circular
flow of resources by regenerating , retaining or adding to their value , while contributing to sustainable development”.



O Fundo Mundial para a Natureza (WWF) recomenda
manter o valor dos materiais no sistema e apoiar o
estabelecimento de uma economia verde, sustentável e
equitativa.

Isso, por meio de um guia de cinco etapas para
solucionar deficiências na produção, uso e disposição
final de plásticos e outros materiais:32

Circularidade de Materiais

1
2
3
4
5 Liderança internacional

Justiça ambiental

Incentivos financeiros e design para a circularidade 

Reavaliação de materiais

Responsabilidade corporativa e governamental

32O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

32  World Wildlife Fund. (2021). Moving from a Linear to a Circular Economy. Policy and Government
Affairs. Disponível em: https://www.worldwildlife.org/publications/moving-from-a-linear-to-a-circular-economy
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4. Setores estratégicos
da economia circular
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Apesar de todas as indústrias e setores fazerem parte da economia, há alguns que intrinsecamente impactam o seu ciclo 
de produção e consumo, sobre os quais pedimos aos entrevistados para descobrir o seu grau de conhecimento e ação.

Doar itens que não
usa (roupas, brinquedos,

eletrônicos, etc.)

Reciclar ou reutilizar
objetos

Reparar ou restaurar
objetos

Separar resíduos Utilizar transporte sustentável
(caminhada, ciclismo, 

transporte público, 
carro compartilhado)

66%

55% 56%

47%

68%

55% 56%

64%

55%

65%
65%

52%
50%

59%

47%

40%

63%

43% 45%

55%

77%

Doar comida para
evitar seu desperdício

Compra informada
de produtos menos

contaminantes

40%
36%

47%

Utilizar roupas de
segunda mão

LatAm México Brasil

Com que frequência você realiza alguma ação pela economia circular em casa?
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Os entrevistados associam a economia circular sobretudo
à reciclagem e à reutilização. Compartilhar bens ou serviços é o 
princípio que as pessoas da região consideram menos importante. 
Isso leva a uma grande oportunidade educacional, pois 
confirma-se que a maioria das pessoas entrevistadas conhece 
apenas os princípios mais comuns da economia circular.

A partir do instrumento de medição aplicado a uma amostra 
da região latino-americana, podemos concluir que as pessoas
estariam dispostas a contribuir para a economia circular,
especialmente para reciclar, reduzir e reutilizar, o que
indica que as pessoas conhecem, acima de tudo, os elementos
mais básicos do conceito.

Reciclar Reparar antes de 
jogar fora

Reduzir o lixo o
máximo possível

Escolher coisas
reutilizáveis ao invés

de uso único

Doar itens que você
não usa mais

89%
94%

59%

49%

58% 56%

65%
69%

53%
49% 50%

47%

38%

47%

19%
24% 24%

19%
23%

16%

87%

Usar menos meios de
transporte que 

poluem

Compostagem
em casa (gerar
resíduos para

compostagem)

11% 13%
16%

Pedir uma sacola com 
os alimentos que não

consumiu em
restaurantes

7%
4% 5%

Compartilhar ou
alugar bens ou

serviços
LatAm México Brasil

Como você estaria disposto a contribuir para a economia circular?
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Entre as ações de economia
circular expostas, as pessoas
mencionam que o que
menos estariam dispostas a
fazer é "compartilhar ou

alugar bens ou serviços”. Isso se deve provavelmente ao
desconhecimento de que os cidadãos podem se beneficiar 
de modelos de partilha que dão acesso a bens ou serviços
subutilizados na economia, ou à dificuldade que a administração 
representa nos sistemas de devolução de bens e sua 
administração. De forma que o modelo funciona melhor com bens 
ou serviços “intangíveis”, como no caso de aplicativos digitais. 
Modelos de bens ou serviços compartilhados são frequentemente 
usados, como os de hospedagem ou transporte por meio de 
aplicativos que fornecem serviços “intangíveis” que facilitam esse 
modelo.

Bens duráveis, como carros, eletrodomésticos, ferramentas
e roupas, geralmente têm taxas de utilização baixas e os
cidadãos podem aproveitar o compartilhamento de acesso 
a eles. Isso também permite que pessoas com renda mais
baixa tenham acesso a bens que de outra forma não
poderiam pagar.33

Também é notável que, na região latino-americana, as
pessoas declaram que entre as ações que mais gostariam
de realizar estão a reciclagem e a reutilização, junto com
a doação de objetos e o conserto de produtos que não
funcionam antes de jogá-los fora. No entanto, na América
Latina em geral, a quantidade de resíduos enviados para
reciclagem é mínima em relação ao consumo total, com
uma taxa de reciclagem de apenas 4,5% do total.34

Alguns fatores podem condicionar as decisões das pessoas
sobre as ações que podem realizar. O valor econômico do
ativo geralmente determina seu potencial de reparo. Se um
carro quebrar, dificilmente seu dono pensará em reciclá-lo
como primeira opção. Houve ainda menos frequência de
ações como o uso de roupas de segunda mão ou a compra de
produtos menos poluentes. A seguir, analisamos algumas
particularidades de cada um dos setores mais relevantes
para a economia circular.

“Na CHEP, operamos com base no modelo de pooling, que constitui uma peça 
fundamental da Economia Circular, base da visão de negócios sustentáveis no 
mundo. Com isso, obtivemos importantes benefícios tangíveis em toda a cadeia de 
abastecimento em termos de custos e recursos”. Hugo Mocquard, Gerente de 
Sustentabilidade, EU & Global Affairs.

33 Coalizão de Economia Circular na América Latina e Caribe. Op. cit.
34 Banco Interamericano de Desenvolvimento (2021), De resíduos a recursos: gestão de resíduos
sólidos para o desenvolvimento. Disponível em: https://blogs.iadb.org/agua/es/desechos-a-recursos-gestion-residuos-solidos/
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A indústria das roupas e do vestuário é uma
das mais representativas das oportunidades da
economia circular. Desde o aspecto do design
durável até a doação, há uma cadeia de
reparo e reaproveitamento presente no ciclo
do vestuário.35 Considerando seus diversos
impactos, a indústria da moda é uma das
mais poluentes do mundo, principalmente
por seu consumo e poluição da água. Por 
exemplo, a fabricação de uma camiseta de 
algodão envolve o uso de água suficiente para 
uma pessoa sobreviver por três anos: 2.700 litros.36

Roupas e vestimenta

35 Ellen MacArthur Foundation. (2012). Op. cit.

36 Marsh, P. (2019). Fast Fashion: the second biggest polluter on Earth. Envirotec. Disponível em: 
https://envirotecmagazine.com/2019/12/12/fast-fashion-the-second-biggest-polluter-on-earth/



38O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

Na região onde foi aplicada a pesquisa deste
projeto, os principais fatores para a compra de
roupas são que sejam duráveis e fáceis de
lavar, sem passar a ferro ou lavagem a seco.
Curiosamente, o fator menos importante é
que esteja na moda, o que é consistente nas 
várias faixas etárias.

Qual o seu foco quando compra roupas?

Que seja duradoura Que a sua lavagem seja
simples e não seja
necessário mandar

passar ou limpeza a seco

Que seja barata

Que tenha sido fabricada
sem agredir o meio

ambiente

Que tenha sido
fabricada sem
trabalho infantil

78% 75%

61% 59%

75%

48%
40%

53%

47% 48%

67%

43% 43%

69%

30%

41% 39%

82%

Que esteja
na moda

LatAm México Brasil
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Por sua vez, em relação aos ciclos de vida da roupa,
para as pessoas pesquisadas na América Latina, a
primeira opção para as roupas que não querem mais é 
doá-las para para instituições de caridade ou entregá-las 
amigos ou familiares. No Brasil, também dão para quem 
trabalha em casa, mas jogar fora e vender são geralmente
citados como as duas últimas opções. Apesar de jogar
fora ser a ação menos realizada com roupas que não
são mais usadas na América Latina, em geral, destaca-se 
que na Colômbia é a ação mais comum e no Brasil,
Guatemala e México é o segundo lugar.

O que você faz com as roupas que não quer mais?

Eu doo para
caridade

Eu dou para
meus amigos ou

familiares

Eu uso para fazer panos
de limpeza

Eu dou para alguém
que trabalha em casa

Vendo

72% 70% 72%
67%

73%

52% 53%

68%

50%
43%

27% 28%
38%

18% 14% 17%
9%

80%

Jogo fora

LatAm México Brasil
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É interessante notar que na maioria dos países latino-americanos a 
ação menos realizada em casa é comprar roupas de segunda mão. 
Podemos interpretar que a maioria da população da região (60%) 
consome roupas novas. Chama a atenção que no Brasil (77%) a 
compra de roupas de segunda mão seja mais frequente do que a 
média da região, e significativamente mais do que na Colômbia (22%) 
e no Peru (32%). No México, a aquisição de roupas de segunda mão 
é rara, mas podemos destacar que é o item de segunda mão mais 
comprado no país.37

 37  Statista Global Consumer Survey . (2022). The Mexican consumer. Disponível em: https://www.statista.com/study/108695/the-mexican-consumer-report/ 
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Doar objetos que você 
não usa mais (roupas,

brinquedos, eletrônicos, 
etc.)

Reciclar ou reutilizar
objetos

Reparar ou restaurar
objetos

Separar resíduos Usar transporte sustentável
(caminhada, bicicleta, 

transporte público, 
compartilhamento de

carro)

66%

55% 56%

47%

68%

55% 56%

64%

55%

65%
65%

52%
50%

59%

47%

40%

63%

43% 45%

55%

77%

Doar alimentos para
evitar o desperdício

Compra informada 
de produtos menos

poluentes

40%
36%

47%

Usar roupas de
segunda mão

LatAm México Brasil

Com que frequência você realiza alguma 
ação pela economia circular em casa?



Alimentos
A alimentação é uma das bandeiras
vermelhas em termos de economia circular a
nível global, pois vivemos num sistema
alimentar baseado na produção em escala
industrial que prejudica o ambiente e ao
mesmo tempo perpetua a fome global. Além
disso, o consumo de alimentos gera uma taxa
consistente de resíduos não regenerativos.38

Há desperdício no ciclo alimentar,
em seu: consumo (28%), produção (28%),
manuseio e armazenamento (22%) e distribuição
(17%).39  No entanto, os latino-americanos dizem
que pretendem acima de tudo evitar o
desperdício, e jogar fora o que sobra é a última
ação que tomam.
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38 Ellen MacArthur Foundation. (s.f.) Circular... Op. cit.
39 ONU para Alimentos e Agricultura. (2014). Perdas e desperdício de alimentos na
América Latina e Caribe. Disponível em: https://www.fao.org/3/i3942s/i3942s.pdf
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41 ONU para Alimentos e Agricultura. (2021). Panorama regional da
segurança alimentar e nutricional 2021. Disponível em: 
https://www.fao.org/americas/publicaciones-audio-video/panorama/2021/es/

O que você faz
com os restos de comida? 

Eu planejo minhas refeições – 39%

Uso em outro prato – 24%

Dou – 14%

Dou ao meu animal de
estimação – 10%

Eu faço 
compostagem 

– 7%

Jogo fora
– 7%

Evoluir para um sistema alimentar baseado na
economia circular significa produzir alimentos de
forma a regenerar o solo e a natureza em geral e,
ao mesmo tempo, redistribuir os alimentos
excedentes para pessoas que vivem em situação
de vulnerabilidade alimentar.40 Na América Latina
e Caribe, o número de pessoas em situação de
vulnerabilidade alimentar aumentou 30 por cento
entre 2019 e 2020, atingindo 260 milhões, ou
quatro em cada dez pessoas que sofrem de
insegurança alimentar moderada ou grave.41 A
isso devemos acrescentar os danos ambientais
causados na produção industrial de alimentos e
bebidas, em relação às suas emissões para a
atmosfera e ao uso excessivo de água no
processo.

40 Ellen MacArthur Foundation. (s.f.) Circular... Op. cit.
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À medida que aumenta a demanda por produtos de alta
tecnologia e diminui a disponibilidade de matérias-primas
básicas ou estratégicas no longo prazo, os avanços na
reciclagem de resíduos eletroeletrônicos e nas práticas de
mineração urbana ganham importância como atividades
econômicas que podem garantir não o fornecimento de
recursos secundários, mas também uma fonte de trabalho
decente para os recicladores de base, quando as condições
são adequadas. Em 2016, os países da América Latina e
Caribe geraram aproximadamente 4,2 milhões de toneladas
de resíduos eletroeletrônicos.42

O mundo gerou mais de 50 milhões de toneladas de lixo
eletrônico em 2018, mas apenas 20% dos restos de
computadores, eletrodomésticos, telefones, baterias, etc.
são devidamente reciclados, desperdiçando seu valor 
econômico e oportunidade de geração de empregos.43 Esses 
resíduos também contaminam fontes de água e alimentos, por
exemplo.

Eletrônicos e eletrodomésticos

42 Schröder, P., Albaladejo, M., Ribas, P. A., MacEwen, M., Tikanen, J. (2020). A economia circular na América
Latina e Caribe: Oportunidades para promover a resiliência. Chatham House. Disponível em: 
https://www.chathamhouse.org/sites/default/files/2021-01/2021-01-13-spanish-circular-economy-schroder-et-al.pdf 

43 ONU. (2019). Lixo eletrônico, uma oportunidade de ouro para o trabalho decente. Disponível em:
https://news.un.org/es/story/2019/04/1455621
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Em relação à escolha dos eletrodomésticos,
entre os principais fatores de decisão estão
que sejam duráveis e que economizem energia
e água. Pode-se concluir que, em relação aos
eletrodomésticos, os entrevistados levam em
consideração alguns aspectos da economia
circular. O fato de serem usados é o fator
menos importante na compra de
eletrodomésticos, o que é consistente com
a baixa incidência de compras de segunda
mão na região. Em penúltimo lugar, o
segundo fator menos considerado na hora de
comprar um eletrodoméstico é que ele seja
"de última geração". Destaca-se que o México
e o Brasil dão mais importância a serem o que há
de mais moderno em tecnologia do que o
resto dos países.

Quando você escolhe um 
eletrodoméstico, o que você vê?

85%
84%

86%

78%
75%

78%

52%
49%

53%

47%
43%

41%

36%
37%

44%

27%
43%
43%

19%
16%

21%

Seja durável

Economize energia ou água

Facilite o reparo 
e troca de peças

Seja barato

Que seja possível atualizar
quando houver uma nova

tecnologia

Que seja o que há de mais
moderno em tecnologia

Comprar de segunda mão

LatAm México Brasil

?



40O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

Até 2021, estima-se que 56% da população mundial
viva em cidades, e espera-se que esse número cresça
para 68% em 2050.44  O caso da América Latina é
ainda mais acentuado, por ser a região dos países em
desenvolvimento com maior população urbana. 81%
das pessoas em quatro das maiores megacidades do 
mundo: 

Cidade do México, México; São Paulo, Brasil;
Buenos Aires, Argentina; e Rio de Janeiro,
Brasil.45

Está bem documentado que 75% do consumo de
recursos naturais ocorre nas cidades. Elas produzem
50% dos resíduos globais e 60 a 80% das emissões 
de gases de efeito estufa. A economia circular oferece
uma oportunidade de responder a esses desafios,
repensando a forma como usamos os materiais,
criando formas totalmente novas de criar valor. As
cidades são onde a maioria dos materiais é usada e
desperdiçada, e onde prédios, veículos e produtos
são constantemente desperdiçados.46

Economizar
água

Economizar 
energia

Caminhar, usar
bicicleta, skate ou

similar

Redução do
consumo de

produtos
poluentes

Economia de 
combustível utilizando

transporte público

83%
75%

45%
36%

23%
20%

Práticas de
agricultura

ou jardinagem
em casa

Compostagem 
(resíduos

para adubo)

18%

LatAm

Economia circular nas cidades Você realiza alguma outra ação de
sustentabilidade em casa? Selecione as 
3 que você mais costuma fazer.

44 p. ONU HABITAT (2022). Relatório das Cidades Mundiais 2022: Visualizando o futuro das
cidades Disponível em: https://unhabitat.org/sites/default/files/2022/06/wcr_2022.pdf

Depois de economizar energia e água, entre algumas
ações de sustentabilidade citadas, caminhar, andar de
bicicleta, andar de skate ou similar são a terceira ação
mais realizada na América Latina.

45 ONU-HABITAT. Op. cit.
46 Ellen MacArthur Foundation. (2019). Economia Circular nas Cidades: guia de projetos. Disponível em: 
https://archive.ellenmacarthurfoundation.org/assets/downloads/Economi%CC%81a-Circular-en-Ciudades-Gui%CC%81a-de-Proyecto.pdf

46O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.
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Provável

Caminhar Usar bicicleta,
skate ou patinete

Usar transporte
público

Dividir o carro
com os colegas

Neutro Improvável

85%

5%
10%

78%

9%

13%

78%

9%

14%

72%

11%

16%

Apesar da mobilidade ser um fenômeno territorial
que transcende as barreiras urbanas e rurais, ela sem
dúvida constitui um dos aspectos fundamentais do 
ambiente urbano. A forma como nos deslocamos tem 
um impacto direto na utilização de recursos num
ambiente de economia circular, onde a redução da
distância percorrida torna o uso do solo mais eficiente,
aproveitando recursos urbanos ao máximo. Estima-se 
que as cidades sejam responsáveis por 70% das emissões 
de gases de efeito estufa, e os bilhões de veículos de 
transporte implicam uma redução potencial das mesmas
em 30%.47

Neste sentido, os entrevistados dizem que estão dispostos a 
fazer mudanças na sua mobilidade rumo a uma economia circular, 
sobretudo ao nível da utilização de modos de mobilidade ativos ou 
não motorizados, bem como do compartilhamento do modo de
transporte motorizado. Sem uma preferência significativamente maior, 
é provável que os entrevistados realizem ações de mobilidade 
sustentável para reduzir as emissões na atmosfera.

Como você estaria disposto a contribuir em
termos de transporte para poluir menos (CO2)?

47  WRI México (2022), 3 líneas de acción para descarbonizar al sector transporte en México. Disponible en: 
https://wrimexico.org/bloga/3-l%C3%ADneas-de-acci%C3%B3n-para-descarbonizar-al-sector-transporte-en-
m%C3%A9xico
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 48 Comissão Econômica para a América Latina e Caribe. Op. cit.

A primeira coisa que é preciso para poder
avançar na implementação de ações de
economia circular que permitam o
desenvolvimento das atividades existentes e o
florescimento de novos setores é realizar um
diagnóstico da situação e identificar sistemas de
gestão de resíduos em sistemas de gestão de
recursos.48

No que diz respeito aos resíduos não orgânicos, em primeiro
lugar refere-se à sua separação, seguindo-se a sua destinação para 
um local de reciclagem. Há pequenas menções de jogá-los fora com 
o resto do lixo.

Resíduos

O que você faz com o lixo
não orgânico da sua casa?

Separo Dou a um lugar para
reciclagem

62%
67%

74%

55%
60% 59%

LatAm México Brasil

Reuso Eu os jogo fora com todo o lixo

33%
37% 40%

20%
25% 24%



Relativamente aos resíduos gerados pelas compras online, que, como vimos, aumentaram significativamente durante a
pandemia de COVID-19, 45% das pessoas reutilizam, 34% reciclam e apenas 4% preferem não comprar online. É importante
destacar que os sistemas globalizados de abastecimento de bens adquiridos online representam um desafio maior do que os
adquiridos regionalmente, pois seus impactos em termos de ciclo de vida costumam ser maiores. Atrelado ao exposto, as
facilidades oferecidas para fazer os retornos representam desafios que eram baixos ou inexistentes antes da pandemia.

Quando compra online, o que costuma fazer com as
embalagens e os resíduos que os produtos contêm?

Eu os reutilizo, dou-lhes uma
segunda vida

Eu os reciclo ou os levo a um
centro de reciclagem

Eu os jogo fora Eu os doo Prefiro não comprar
online

LatAm México Brasil

45%

54%

34% 34%

29%

47%

14%
12% 13%

4% 5% 5% 4%
2% 3%

?
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Uma cadeia de abastecimento compreende 
as organizações, atividades e procedimentos
associados a todos os estágios dos processos 
de negócios de planejamento, fornecimento,
transformação, fabricação e entrega de bens 
e serviços. Uma cadeia de abastecimento
sustentável é aquela que busca minimizar os
impactos ambientais e sociais adversos, abordando
questões como consumo de água e energia,
poluição, condições de trabalho dos
trabalhadores, biossegurança, comunidades
marginalizadas, biodiversidade e uso da terra.49

Transporte de mercadorias / Cadeia de abastecimento

As cinco questões mais relevantes para uma cadeia de
abastecimento sustentável são:50

1
2
3
4
5 Relacionamento com a comunidade

Melhor gerenciamento de resíduos e fim de vida dos produtos

Diversidade e inclusão em fornecedores

Gerenciamento de energia

Emissões de carbono impactando as mudanças climáticas

50O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

49 Organização Internacional das Madeiras Tropicais. (s. f.) Cadeias de
abastecimento sustentáveis. Disponível em: https://www.itto.int/es/economic_market/supply_chains/

50  MIT Center for Transportation & Logistics. Op. cit.
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“A circularidade faz parte do nosso DNA, por isso trabalhamos 
há 70 anos para resolver desafios, melhorar o funcionamento da
cadeia de abastecimento e encontrar novas formas de movimentar
mercadorias de modo eficiente, de forma descarbonizada, em cada
etapa do processo”. Jorge Montaño, Head Supply Chain da 
CHEP LatAm.

As pessoas tendem a associar menos os benefícios que podem
ser obtidos com a economia circular ao aspecto comercial, e
os menos escolhidos são melhorar o uso de bens e serviços,
geração de empregos e oportunidades de negócios.

Que benefícios pessoais você teria se um modelo de economia 
circular fosse alcançado em seu país/família/sociedade?

Melhor qualidade 
do ar e menos 

poluição

Produtos mais
duráveis

Conservação
ambiental

Economia de
dinheiro

Melhor 
qualidade
de vida

56% 55%

45%
41%

44% 45% 43% 44%

34%
37%

25%
30% 29%

32%
28%

23%

33%

26%
30%

24%

60%

Treino e
educação

Melhores 
condições de 
adaptação às

mudanças 
climáticas

20%
23% 21%

Melhor uso de 
bens e serviços

Geração de
empregos e

oportunidades de
negócios

16%
20% 18%

LatAm México Brasil
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Gestão de resíduos e
plástico

Energias limpas e
renováveis (ex: solar,
eólica, geotérmica,

hidráulica)

Conservação de
recursos naturais

Cadeia de produção e
consumo industrial (produtos

embalados)

Poluição e mudanças
climáticas

Transporte de
mercadorias

Indústria de
construção

LatAm México Brasil

84%
81%

68% 66%
69%

65%
62%

56%

68%

48%
46%

49%

42%
47%

40%

17% 17%

28%

13%
16% 18%

Quais você considera serem os setores essenciais para
alcançar um modelo de economia circular?

Os latino-americanos prestam atenção especial 
à origem do produto, seguida das informações
disponíveis no rótulo ou na internet. A cadeia
produtiva e o transporte de mercadorias são uma
área de oportunidade para as empresas tornarem a
cadeia de valor transparente ao consumidor como
uma das áreas a informar sobre a economia circular.
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Ao adquirir um produto, você pensa em algum
desses fatores antes de tomar a decisão de compra?

A origem do 
produto

(importado ou local)

Informações sobre 
o produto 

disponíveis
no rótulo ou na

internet

O consumo de
água ou energia
para o seu uso

Se o produto for
industrial ou artesanal

Embalagem do
produto

(compostável,
reciclável, etc.)

Os poluentes que 
seu uso irá gerar

Os resíduos gerados 
pela produção e 

transferência
do produto

Os poluentes 
emitidos na 

transferência desse
produto

A distância e o tempo 
que o produto deve 

percorrer no 
transporte

LatAm México Brasil

45%

40%

44%

40%

35%

41%
38%

42%
44%

37%

33%

28%

35%
37%

35%

30% 30%

24%
26%

34% 34%

25% 26%
28%

23%
26% 26%

Em relação à forma de compra, 83% dos entrevistados nesta região preferem fazê-lo 
fisicamente: 51% em lojas de autoatendimento e 32% em lojas locais ou mercados de bairro. 
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Como você compra a maioria de
seus produtos e bens de consumo?

Fisicamente em lojas de
autoatendimento
(supermercados)

Fisicamente em lojas
locais ou mercados de

bairro

51%

62%

44%

32%

22%
25%

LatAm México Brasil

Online através de
sites

Através de aplicativos móveis
no celular

15% 16%

27%

2% 2%
5%
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Você considera que em seu país os seguintes
setores realizam ações voltadas para a economia circular?

Setor educacional

Sociedade civil (organizações
não governamentais)

Meios de comunicaçãoEmpresas de produção e
comercialização

Governo

80%

65%

50%

35%

20%

LatAm México Brasil
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Como você vê o progresso em termos de economia circular na América Latina?

Avanço da CE na América Latina

Eles não percebem 
o progresso

 Neutro
Se eles percebem 

o progresso

Total LatAm

1 2 3 4 5 6 7

6% 10% 11% 30% 22% 10% 12%

8% 9% 12% 24% 18% 17% 14%

3% 6% 7% 25% 26% 14% 21%

22%

31%

35%

México

Brasil

% percebe
o progresso



Capítulo 3

III.
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Estratégias para
gerar mudança e
educação
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1. Teoria da mudança



51 UNDG UNDAF. (2017). Theory of Change : UNDAF Companion Guidance . Disponível em: 
https://unsdg.un.org/resources/theory-change-undaf-companion-guidance
52 Hivos . (2015). Theory of Change Thinking in Practice . Disponível em: https://hivos.org/document/hivos-theory-of-change/
53 Harvard Graduate School of Education . (2005). An Introduction to Theory of Change . The Evaluation Exchange. 
Disponível em: https://archive.globalfrp.org/var/hfrp/storage/original/application/d6517d4c8da2c9f1fb3dffe3e8b68ce4.pdf
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Alcançar a mudança é uma tarefa complexa, pois
geralmente envolve muitos fatores e camadas que
estão embutidos na forma como a sociedade e os
sistemas funcionam. Por isso, o setor empresarial,
organizações sem fins lucrativos, organizações
internacionais de desenvolvimento, instituições de
pesquisa e governos têm utilizado a Teoria da
Mudança como metodologia para planejar,
implementar, comunicar e avaliar intervenções que
visam a gerar uma transformação social.

A Teoria da Mudança explica como uma ou várias
intervenções podem alcançar a mudança esperada
mapeando uma análise causal baseada em
evidências.51 Essa análise permite identificar
vantagens, eficácia, viabilidade e riscos sobre as
soluções propostas, considerando os fatores e
camadas que formam sistemas complexos.52

Portanto, as intervenções são articuladas desde o
início, de modo que todas contribuam para a
finalidade do projeto, programa ou política pública.

Existem várias maneiras de usar a metodologia, cada
organização pode adaptá-la às suas necessidades e contexto,
mas geralmente contém estas cinco etapas: 53

Identificar um objetivo de longo prazo, a mudança que você 
deseja alcançar. 

Realizar um "mapeamento reverso" para identificar  
as pré-condições necessárias para atingir o objetivo.

Definir as intervenções que o projeto realizará para criar 
as pré-condições necessárias.

Estabelecer indicadores para cada pré-condição, que servirão 
para monitorar o andamento das intervenções. 

Produzir um documento gráfico e narrativo explicando 
e resumindo as etapas acima.

1

2

3

4

5
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Sensibilização
de pessoas

Apresentação
de resultados

Ambiente digital

Pesquisa

1

2

3

4

M
u
d
a
n
çaNecessidade
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Qual a probabilidade de você fazer mudanças em
sua casa, para sua família ou para você mesmo, com
o conhecimento que você tem sobre a economia
circular?

1%1%

8%

12%

21%
56%

Total América Latina

Probabilidade de mudança

País %  Muito provável

52% 

63% 

40% 

44% 

62% 

66% 

67% 

59% 

27% 

20% 

23% 

23% 

21% 

18% 

15% 

24% 

% provável

México

Brasil

Argentina

Chile

Colômbia

Costa Rica

Guatemala

Peru
Muito provável Provável Pouco provável

Neutro Pouco improvável Improvável

% Respostas
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2. Educação e mudança
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Dentre as possíveis intervenções que podem ser desenhadas
com a Teoria da Mudança, aquelas voltadas para questões
educacionais têm grande alcance e abrangência de ação, pois a 
educação é considerada uma ferramenta essencial para alcançar 
mudanças sociais.54 Podemos considerar as ações educativas 
como todas essas experiências em que uma ou mais
pessoas aprendem e desenvolvem conhecimentos, habilidades,
atitudes ou comportamentos. 

Sob esse enfoque, a educação não se limita a um determinado
período da vida de uma pessoa, pois a aprendizagem não
ocorre apenas na fase escolar, mas em todas as situações que
ela tem de vivenciar, desde o nascimento até a morte.55

Portanto, é necessário ser capaz de distinguir entre os três
tipos de educação que podem catalisar a mudança social.

De um lado, a educação formal, processo estruturado por
níveis em que são planejadas, implementadas e avaliadas
estratégias para que as pessoas aprendam dentro de um
sistema educacional.56 Caracteriza-se por ter planos de
estudo e especialização progressiva; por exemplo, todas 
as atividades educativas que ocorrem nas escolas de nível
básico, médio e superior.

Por outro lado, existe a educação informal, que inclui todos
os processos e fatores que geram aprendizagem, mas não são
feitos para esse fim. 57 Caracteriza-se por ocorrer no
cotidiano, em locais e tempos não destinados à educação,
como espaços comunitários, culturais e familiares. 

Finalmente, há a educação não formal diferente da informal, 
que tem a intenção de gerar aprendizagem e envolve
planejamento, implementação e avaliação de atividades
educativas, mas não faz parte do sistema educacional.58

Podemos vê-la implementada, por exemplo, nas iniciativas de
organizações da sociedade civil, programas de
desenvolvimento, projetos empresariais, cursos, workshops,
conferências, etc. É neste último tipo de educação onde, em
primeira instância, diferentes experiências educativas
dirigidas a pessoas de todas as idades podem ser integradas
para gerar mudanças em torno do desenvolvimento
sustentável, do meio ambiente e da economia circular.

54 Niebles Reales , E. (2005). A educação como agente de mudança social em John Dewey. Disponível em: 
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/2302577.pdf
55 Peña Borrero , M. (s. f.) Educação permanente e mudança social. Revista Colombiana de Educação. Disponível em: 
https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/RCE/article/view/5100/4178
56  Marenales , E. (1996). Educação formal, não formal e informal. Tópicos para concurso de professores, 1 9. Disponível em
https://www.academia.edu/download/38656378/Tipos_de_Educacion_Formal__no_formal__informal.pdf

57 Soto Fernández, J.R., & Espido Bello , X.E. (1999). A educação formal, não formal e informal e a função docente. Inovação educacional.
Disponível em: https://redined.educacion.gob.es/xmlui/bitstream/handle/11162/69993/pg_313-328_inneduc9.pdf?sequence=1

58 Soto Fernández, J.R., & Espido Bello , X.E. Op. 
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3. Educação para a economia circular  
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A noção de educação ambiental existe há décadas. A UNESCO,
em 1975, declarou o objetivo de "formar uma população
mundial consciente e preocupada com o meio ambiente e
problemas associados, que tenha conhecimento, aptidão,
atitude, motivação e compromisso para trabalhar individual e
coletivamente na busca de soluções para problemas existentes
e prevenir novos.” 59 Como resultado, múltiplos esforços têm
sido feitos nos setores público, privado e da sociedade civil
para educar no cuidado com o meio ambiente; no entanto, é
necessário aumentar a eficiência dessa abordagem educacional
para alcançar a mudança necessária.

59 UNESCO. (1975). A Carta de Belgrado é uma estrutura geral para a educação ambiental. Seminário Internacional de Educação
Ambiental. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/images/0001/000177/017772sb.pdf
60 UNESCO. (2003). Educação ambiental: pilar do desenvolvimento sustentável. Perspectivas: Revista Trimestral de Educação
Comparada. Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000132190_spa.locale=es

Algumas das recomendações feitas em relação à melhoria da
educação ambiental foram: 60

Adequar os princípios, objetivos, conteúdos, metodologias e
estratégias educativas com base em temas e contextos específicos.

Promover pesquisas sobre motivação, reflexão e inovação.

Encontrar novas estratégias e formas de pensar e agir.

Estabelecer alianças e associações com outros atores e
organizações que trabalham para o mesmo objetivo.

Combinar com diferentes disciplinas e outras ciências para
encontrar soluções que abordem a complexidade dos problemas
ambientais.

Aumentar o financiamento e considerar como um investimento de
longo prazo.

Ter aconselhamento adequado de especialistas na área.

Articular e somar esforços com outras instâncias.
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Há décadas existe a noção de educação ambiental com o
objetivo de conscientizar sobre nosso estilo de vida para a
proteção do meio ambiente. Por exemplo, há uma evidente
consciência geral de economia de água e energia.

Além disso, após a Conferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento de 1992
realizada no Rio de Janeiro, surge a proposta de mudar
o termo para educação para o desenvolvimento
sustentável, como resposta à complexidade e
interseccionalidade dos problemas ambientais e de
desenvolvimento.61 Nesse sentido, o desenvolvimento
sustentável inclui não apenas o meio ambiente, mas
também a relação que tem com a pobreza e o uso dos
recursos naturais. Consequentemente, qualquer
princípio, objetivo, conteúdo ou abordagem que se
aplica à educação para o desenvolvimento sustentável
também é aplicável à educação ambiental e vice-versa.

A América Latina, em geral, concorda que está
interessada em aprender sobre questões de
economia circular, principalmente as relacionadas às ações 
dentro do lar, seguidas da produção, indústria, consumo e 
por último sobre a legislação.

Você estaria interessado em aprender
mais sobre a economia circular em…?

O Lar Produção e consumo

Legislação

75% 78% 76%

68% 70%
74%

55% 58%
64%

LatAm

México

Brasil

61 UNESCO. (2003). Op. cit. 



67O caminho rumo a uma cultura de circularidade na América Latina. Regeneração desde a cadeia de abastecimento até o lar.

Porém, há o desafio de passar para o próximo patamar, ou seja, uma etapa de transformação que gere agentes de mudança 
a partir da cidadania consciente. É possível retomar as experiências de educação ambiental e complementá-las com uma
abordagem de desenvolvimento sustentável. Este projeto visa a construir ações específicas de impacto no campo da economia
circular, ferramentas replicáveis e adaptáveis, para alcançar uma transição efetiva do conceitual para o prático.

Você realiza alguma outra ação de sustentabilidade em casa?

Economizar água Economizar energia Caminhar, usar 
bicicleta, skate ou 

similar

Redução do consumo de
produtos poluentes

Economia de 
combustível usando
transporte público

Práticas de agricultura 
ou jardinagem em casa

Compostagem (resíduos
para adubo)

83%

89%

82%

75%

66%

85%

47%

40%
36%

33% 35%

23%
30% 29%

20% 18%
11%

18% 19% 19%

46%

LatAm México Brasil
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4. Considerações para educação
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Para que as intervenções educativas tenham o resultado
esperado e a mudança em termos de economia circular, uma
série de considerações pedagógicas baseadas em teorias de
aprendizagem são propostas para todas as fases da vida. Em
princípio, é aconselhável preparar um diagnóstico de
necessidades para conhecer o contexto e o ponto de partida
da intervenção. Por isso foi feito o levantamento básico
deste documento, graças ao qual sabemos que a maioria das
pessoas tem interesse em aprender mais sobre a economia
circular por meio de ações em casa, por exemplo.

Em segundo lugar, é importante desenvolver uma Teoria da 
Mudança à medida de cada projeto ou programa a implementar, 
com base nas necessidades do caso concreto detectado por 
meio de um diagnóstico inicial. Este é o ponto de partida para 
a definição do objetivo de longo prazo, o "mapeamento reverso"
ou mapeamento inverso e o restante das etapas descritas no
início desta seção do documento. A Teoria da Mudança
permitirá que todas as intervenções e atividades educativas
sejam desenhadas tendo em conta a complexidade das
necessidades identificadas e, ainda, articuladas para um
mesmo objetivo.

Posteriormente, cada atividade ou experiência
educacional deve considerar todos os momentos e
elementos didáticos.62 Isso inclui a identificação das
pessoas que facilitarão as atividades e quem delas
participará, a definição dos objetivos educacionais, a
seleção e organização dos conteúdos educacionais, a
escolha da metodologia e das estratégias de
aprendizagem, a determinação dos recursos
pedagógicos e a consideração do tempo e do local.
Quanto aos momentos, cada um desses elementos é
contemplado no planejamento, implementação e
avaliação da aprendizagem.

62 Villalobos Pérez Cortes, E. M. (2002). Didática integrativa e o processo de aprendizagem. México: Trilhas.
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Finalmente, é aconselhável que as intervenções educativas no campo da economia circular considerem 
os seguintes princípios pedagógicos para alcançar a mudança esperada:

Identificar os ajustes necessários
para que as ações e estratégias
educativas sejam inclusivas e não
reforcem estigmas em termos de
deficiência, gênero, identidade,
diversidade sexual, origem étnica, 
e todas as outras formas de
discriminação e exclusão.

Ter a flexibilidade
necessária para que os
facilitadores possam
adaptar as estratégias
educativas de acordo com
a forma de ensino mais
relevante para a situação.

Desenhar estratégias didáticas
integrando atividades visuais,
auditivas e cinestésicas para que
se adaptem à maneira como
cada participante aprende.

Considerar as idades dos
participantes em cada atividade
para uma seleção e adaptação
mais pertinente em termos de
metodologias e recursos
didáticos.

1. Etapa evolutiva: 2. Estilos de aprendizagem:

3. Estilo de ensino: 4. Inclusão e Diversidade:
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5. Experiências educacionais replicáveis
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Que tal aprender mais sobre economia circular?

Videos 66%

62%

47%

42%

35%

33%

31%

30%

28%

27%

Workshops ou cursos online

Aplicativos da web ou móveis

Materiais visuais

Artigos ou publicações

Materiais auditivos (podcasts, programas 
de rádio, etc.)

Workshops ou cursos presenciais

Conferências

Jogos

Por meio de personalidades 
públicas (políticos, artistas, 

cantores, influenciadores, etc.)

LatAm

Os entrevistados deixam claro que o meio pelo qual gostariam de aprender mais sobre a economia circular é por meio
de vídeos, seguidos de workshops ou cursos online e aplicações web ou mobile. Observa-se a baixa proporção de
jogos multimídia ou personalidades públicas, incluindo influenciadores, como meio de aprendizado sobre o assunto.
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Experiência educacional Descrição

Treinamento para
formadores

Workshops

Conferências

Cursos

Aprendizagem experiencial

Formação de pessoas cuja profissão é orientada 
para a educação de outras pessoas.

Experiência educacional curta focada no desenvolvimento 
de uma habilidade prática específica. 

Experiência educacional em que uma ou mais pessoas 
apresentam um assunto no qual são especialistas.

Experiência educacional de longo prazo que envolve
várias sessões ou aulas para aprender novos
conhecimentos, habilidades ou competências.

Processo pelo qual as pessoas aprendem por meio da
experiência prática e da reflexão sobre o fazer.

Ao lado, descrevemos
brevemente algumas das
experiências educacionais
disponíveis para todas as
pessoas para alcançar uma
educação para a economia
circular:
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IV. Conclusões
A Brambles, líder mundial em soluções para a cadeia de
abastecimento por meio da sua marca CHEP, tem objetivos
claros para 2025 em termos de sustentabilidade, para os
quais a economia circular será essencial. Diante desse
compromisso, foi aplicada uma pesquisa na América Latina
para diagnosticar o nível de conhecimento sobre o conceito e
o potencial de mudança entre os diversos setores.

A pesquisa mostra que há um conhecimento muito básico e
limitado sobre a complexidade da economia circular na
América Latina. Esta publicação fornece informações para
enriquecer o conhecimento das pessoas e propõe ações e
soluções concretas para que todas as pessoas e setores
possam, juntos, promover uma transição para o modelo de
economia circular na região.

Em uma perspectiva de responsabilidade comum, é
fundamental que todos contribuamos como agentes de
mudança, alinhando-nos e participando nos esforços globais

que mencionamos, como a campanha "Aja Agora" da ONU 
e a conceituação de economia circular da ISO, entre outros.

Pode-se concluir, com base nas evidências, que a economia
circular é um sistema econômico baseado no fluxo circular
de recursos com ênfase nos princípios de eliminação de 
resíduos e poluição desde o design, mantendo produtos e 
materiais em uso e regenerando sistemas naturais.

Existem várias áreas da indústria e da vida das pessoas que
estão relacionadas com a economia circular, como o
vestuário, a alimentação, o consumo, a mobilidade ou a
cadeia de abastecimento, entre outras. Nelas podem ser
aplicados os princípios da economia circular, para aproveitar
melhor os recursos e orientar a humanidade rumo ao
desenvolvimento sustentável.

PROPERTY

OF CHEP
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É por isso que se identifica que a educação é uma ferramenta vital para a
mudança, que pode ser utilizada em termos de economia circular. Foram
identificados princípios fundamentais da educação e da educação para a
mudança para a realização de ações educativas como a formação de
formadores, realização de workshops, cursos, conferências e aprendizagem
experiencial.

Observou-se que, apesar de os entrevistados poderem ter um conhecimento 
limitado sobre a economia circular, a grande maioria, cerca de 90%, partilha a 
noção de uma necessária proteção do ambiente e manifesta a sua vontade de 
contribuir com as ações que estão ao seu alcance para uma economia 
circular. A maior parte da população está interessada em aprender mais sobre 
a economia circular, especialmente em casa, como ponto final da cadeia de 
abastecimento para cadeias regenerativas.
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A aplicação do instrumento foi por meio de amostragem não
probabilística aleatória estratificada em um estágio,
utilizando um painel por país por um período de duas
semanas. O tempo de resposta relatado foi um intervalo
médio de 15 a 20 minutos. O instrumento foi autoaplicado
por meio de um dispositivo eletrônico a critério do
respondente, sendo ele celular, tablet ou computador com
acesso à internet. A amostra é teórica, não estatisticamente
representativa. A taxa de resposta geral foi de 77% para
todos os países durante o mês de maio de 2022.

O instrumento foi aplicado a 1.600 pessoas da Argentina,
Chile, Colômbia, Costa Rica, Guatemala, México e Peru em
espanhol e do Brasil em português. Das 1.600 candidaturas, 
200 foram de cada país, sendo 50% mulheres e 50% homens.

Nota metodológica
Método

Um total de 1.600 pessoas participaram deste estudo. Das
1.600 pessoas, a população foi dividida em dois grupos por
gênero em 50%. A faixa etária variou de 22 a 50 anos, com
média de 35,15 anos (DP=7,73). Os participantes que
responderam ao instrumento de medida pertencem à região
da América Latina, Argentina (n=200), Brasil (n=200), Chile
(n=200), Colômbia (n=200), Costa Rica (n=200), Guatemala
(n=200), México (n=200) e Peru (n=200). 50,6% deles relatam
perceber que pertencem ao nível socioeconômico médio
(NSE), 22,4% ao nível médio-alto, 18,5% ao médio-baixo,
5,2% ao nível alto e 3,3% ao nível baixo (não houve definição
de variáveis para os entrevistados nesta seção, ou seja, sua
percepção depende de sua interpretação para definir seu
NSE). Quanto ao nível de estudos, 47,6% referem como
último grau de estudos o nível de licenciatura, 20,8%
declara ter bacharelado, seguido do secundário com 17,7%,
pós-graduação com 12,4%, primário com 1,3% e sem estudos
0,3% da população.

Amostra
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Para medir a percepção da economia circular na região
latino-americana, foi utilizado um questionário composto por
diferentes escalas com opções de resposta do tipo Likert
(por exemplo, opções de resposta de Nunca a Sempre). As
perguntas que correspondem a este tipo são: Q10, Q14, Q15,
Q17, Q25 e Q27. Essas escalas juntas fornecem uma
confiabilidade de Cronbach de 0,889, o que indica uma alta
confiabilidade; em termos de calor, a escala foi dividida em
6 fatores, que foram renomeados da seguinte forma:
Apresentar comportamentos de economia circular em casa
"A", Percepção das ações de outros setores, Ações de
mobilidade para a economia circular, Fatores de consumo na
compra de roupas, Tópicos de interesse conceitual para
aprendizagem, Apresentar comportamentos de economia
circular em casa "B"; esses seis fatores explicam 59,4% da
variância, o que o torna um instrumento válido.

Por outro lado, existem itens dicotômicos (marcar ou não
marcar, sim ou não, etc.), que representam as questões Q7, Q9, 

Instrumentos
Q11, Q13, Q16 e Q5, a confiabilidade expressa no Alfa de 
Cronbach para esses itens foi de 0,601. Para esse resultado, 
foram invertidos, os valores das questões Q5 (7, 8, 9, 12 e
13), Q7 (5, 6, 7, 8, 9 e 11), Q9 (2, 4, 6 e 10), Q11 (3, 4 e 5),
Q13 (3 e 4) e Q16 no reagente 1. Em relação ao teste de 
confiabilidade, se o item for eliminado, os itens eliminados foram 
Q9.15, Q16.4, Q5.5 e Q5.10, e Q11.2. A validade desses itens 
agrupados em seis fatores é de 67,44%, o que indica que é um 
instrumento válido. Os seis fatores encontrados na análise 
fatorial são os seguintes: Disposição comportamental a favor da 
economia circular, Perceção da intervenção dos vários setores 
na economia circular, Fatores e setores de intervenção, 
Comportamentos atuais da economia circular em casa “C”, 
Fatores de consumo na compra de eletrodomésticos. 

Além disso, o instrumento incluía uma questão de preferência 
ou hierarquia (questão Q28) e uma questão aberta que 
posteriormente foi classificada em diferentes opções de 
resposta.   
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